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Crises de Crescimento

N
os últimos anos alguns negócios agrícolas não comuns tiveram 
um crescimento muito acelerado no nosso país.
Um antigo e mau hábito português leva-nos a investir apenas por 

imitação em projetos que já foram testados pelos vizinhos 
Os frangos na zona de Viseu (região onde nada favorece esta produ-

ção), as colmeias em Gondomar, os mirtilos por todo o lado.
Neste número da AGROTEC falamos de caracóis e cogumelos. Dois 

negócios que se iniciaram há poucos anos e que, recentemente, floresceram 
imenso, pelo menos em termos de número de produtores. 

Porém, o crescimento foi, e está a ser, desordenado, não se sabe quan-
tos são os produtores, onde estão, a sua dimensão, e pior, estão eles próprios 
isolados, muitas vezes sem saber o que fazer com a produção.

Se no caso da produção de caracol, os preços têm vindo a baixar con-
sistentemente nos últimos anos, mas o único “mal” tem sido esse, fora al-
guma inexperiência, no caso do cogumelo vemos constantemente novos 
projetos, quase todos investindo no mesmo cogumelo e sem qualquer es-
trutura comercial, o que tem levado já a desistência de empresários que 
não conseguem vender a sua produção, queda acentuada de preços e muita 
produção perdida vítima de doenças e pragas e resultado da ignorância.

Contudo, nem todos se deixam desmoralizar, e algumas iniciativas aqui 
reproduzidas ilustram bem como com união entre produtores se podem supe-
rar muitas das fragilidades e dificuldades que se deparam aos novos produtores.

Em contrapartida, apesar de ainda estar em fase embrionária, a rani-
cultura está a preparar-se para se afirmar em Portugal e tal está a ser feito 
em harmonia com o Ministério da Agricultura, existindo um grupo funda-
dor de uma futura associação de produtores, estruturando-se a fileira em 
Portugal, com início na própria investigação. E o termo é mesmo estruturar, 
para que o sucesso seja pleno e nada falte.  

"(...) algumas iniciativas aqui reproduzi-
das ilustram bem como, com união entre 
produtores, se podem superar
muitas das fragilidades e dificuldades 
que se deparam aos novos agricultores."

Bernardo SABUGOSA Portal Madeira dIRETOR
Doutorado em Ciências Agrárias

EDITORIAL

Desta revista fazem parte os 
suplementos Pequenos Frutos e 
Agrobótica, que não podem ser 

vendidos separadamente
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  zOOTECNIA

MANEIO REPRODUTIVO 
EM OVINOS E CAPRINOS

3. ESTRUTURA ETÁRIA EM CAPRINOS

Por: Jorge Azevedo1,2,3 / Isilda 
Rodrigues3 / Ramiro Valentim4 / 
Teresa Montenegro4 / 
Sandra Sacoto2,3 /
1jazevedo@utad.pt
2CECAV; 3UTAD; 4CIMO, ESAB, IPB

A melhoria dos índices produtivos das 
explorações de caprinos está forte-
mente condicionada pelo desempe-
nho reprodutivo individual (1). O 

conhecimento das características e do com-
portamento reprodutivo dos animais e a ado-
ção ou adaptação de metodologias de controlo 
reprodutivo podem ser determinantes na via-
bilidade das explorações. Torna-se igualmen-
te necessário considerar a estrutura etária do 
fato, que condiciona os resultados produtivos 
das explorações atuais e futuras (2,3).

Neste trabalho, vai considerar-se um sis-
tema de cobrições concentradas em um único 
período do ano, tanto para as chibas como para 
as cabras, dado que os caprinos, reprodutores 
de “dias curtos”, são usualmente explorados no 
sistema de um parto por ano.

A longevidade dos caprinos reflete-se na 
taxa de substituição que o criador aplica, que in-
clui o refugo, a morte e a intensidade de seleção 
(4,5). As classes definidas para a estrutura etária 
respeitam uma escala anual e os cabritos não 
futuros reprodutores são excluídos do trabalho, 
dado que não vão integrar o efetivo adulto.

Como referido em (5), a aplicação da taxa 
de substituição condiciona a estrutura etária 
de um qualquer efetivo a curto, médio e lon-
go prazo, bem como os resultados produtivos 
da exploração, sendo neste trabalho estudada 
unicamente a estrutura etária.

Taxa de substituição, 
chave da estrutura etária
Recorrendo aos dados de (5), aplicados a um 
fato, com uma taxa de substituição anual das 
cabras (TSaF) – que representa a percenta-
gem de chibas (cabritas à 1.ª cobrição) que 
vão substituir as cabras que já saíram, porque 
atingiram o fim de vida produtiva, por doença 
ou várias outras ordens de razões, ou vão sair 
do fato; em relação ao total de fêmeas repro-
dutoras do fato. Calcula-se, de igual modo, a 
TSaM dos bodes. 

As chibas e os chibos podem ser adquiridos ou, mais frequentemente, nascidos na exploração, 
aonde são criados e recriados para futuros reprodutores. 

Quadro 1

Definição dos parâmetros usados, suas abreviaturas e valores exemplificativos utiliza-

dos neste artigo.

Abreviatura Definição Valor usado 
como exemplo

A Adultos (inclui chibas e cabras)

M/F Percentagem de machos à cobrição em relação às fêmeas à cobrição 0,05 (ou 5%)

TPaF
Taxa de permanência anual das fêmeas adultas (representa a percentagem 
de cabras reprodutoras - sem as chibas - que já estavam no fato da época de 

cobrição anterior, em relação ao total de fêmeas do fato)
0,75 (ou 75%)

TPaM
Taxa de permanência anual dos machos adultos (representa a percentagem 
de bodes reprodutores - sem os chibos - que já estavam no fato na época de 

cobrição anterior, em relação ao total de machos do fato)
Não usado

TSaF
Taxa de substituição anual das fêmeas adultas (inclui a TRaA e a TMaA e 

representa a percentagem de chibas, à primeira cobrição, em relação ao total 
de fêmeas reprodutoras que vão substituir as fêmeas que entretanto sairam 

ou vão sair do fato)
Várias

TPaM
Taxa de substituição anual dos machos adultos (inclui a TRaA e a TMaA e 

representa a percentagem de chibos, à primeira cobrição, em relação ao total 
de machos reprodutores que vão substituir os machos que entretanto sairam 

ou vão sair do fato)
Não usado
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A entrada à 1.ª cobrição está dependente do 
sistema de criação utilizado e da precocidade 
sexual dos animais. Num sistema de um parto 
por ano, com cobrições concentradas em uma 
época do ano, as chibas e os chibos terão cerca 
de 7 meses na época normal de cobrição, po-
dendo alguns animais, ainda não ter atingido 
a puberdade. 

Os valores utilizados, a título de exemplo, 
estão resumidos no Quadro 1. Apresentam-se 
aí, de igual modo, as abreviaturas e uma breve 
definição dos parâmetros utilizados.

Estrutura etária
A estrutura etária dos animais adultos (acima 
de sete meses de idade) que integram os fatos 
faz-se ordenando os dados numa submatriz 
triangular inferior (Quadro 2), em que cada 
linha representa um ano, sendo que na diago-
nal (am,n) estão representados os animais à 1.ª 
cobrição, am,1 à mésima cobrição, am,2 à mésima – 
1 cobrição ou mésima – (n-1) cobrição e assim 
sucessivamente.

Neste exemplo, com o fato estabilizado, a 
1.ª coluna representa a estrutura etária, a qual 
se repete, em termos numéricos, pelas 2.ª e res-
tantes colunas. O fato só tem animais até aos 9 
anos. Na 2.ª coluna, as 27 chibas são, na totali-
dade, filhas do fato (100 chibas e cabras), sen-
do este valor obtido após a aplicação da TSaF 
a cada uma das classes etárias do fato estabi-
lizado, ou seja, as definidas na coluna 1. Este 
procedimento irá permitir calcular a estrutura 
etária das mães, que têm um papel decisivo nos 
resultados produtivos das filhas.

No Quadro 3 está indicado o número da 
cobrição, referente ao Quadro 2.

Cálculo da evolução da 
estrutura etária
No Quadro 2, a1,1 representa o número de chi-
bas, que entram pela primeira vez à cobrição, 
no fato estabilizado em termos de estrutura 
etária. Após o parto, e até à época de cobrição 
seguinte, vai ser aplicada a estes animais a taxa 
de permanência TPaF = 1-TSaF, pelo que ha-
verá à 2ª cobrição a1,1 x (1-TSaF) = a1,1 xTPaF 
= a2,1 animais. Foram assim substituídas a1,1 
xTSaF das chibas iniciais, por igual número de 
chibas filhas.

O elemento a3,1 representa o número de 
animais que permanece após a aplicação da 
taxa de permanência TPaF aos animais a2,1. 
Então: 

a2,1 = a1,1 xTPaF; a3,1 = a1,1 xTPaF xTPaF

De igual modo a3,2 representa os animais a2,2 
que permanecem no efetivo, após a aplicação 
da taxa de permanência TPaF e o elemento 
a3,3 os animais que vão ser substituídos à 3ª 
cobrição. 

Os restantes elementos calculam-se de 
igual modo.

Com os dados do Quadro 2 e calculan-
do-se a estrutura etária dos machos adultos 
obtém-se a pirâmide de idades, apresentada 
na Figura 1, que pode ser usada como termo 
de comparação para qualquer outra situação 
(não estável), ou quando se aplicar outra 
TSaF ou TSaM.

Quadro 2

Evolução da estrutura etárias dos efetivos, representada por uma submatriz de forma 

triangular inferior. Exemplificado com uma TSaF inicial de 25%, aplicada a um fato 

estabilizado numa TSaF de 27%.

a1,1 27,0

a2,1 20,3 a2,2 27,0

a3,1 15,2 a3,2 20,3 a3,3 27,0

a4,1 11,4 a4,2 15,2 a4,3 20,3 a4,4 27,0

a5,1 8,6 a5,2 11,4 a5,3 15,2 a5,4 20,3 a5,5 27,0

a6,1 6,4 a6,2 8,6 a6,3 11,4 a6,4 15,2 a6,5 20,3 a6,6 27,0

a7,1 4,8 a7,2 6,4 a7,3 8,6 a7,4 11,4 a7,5 15,2 a7,6 20,3 a7,7 27,0

a8,1 3,6 a8,2 4,8 a8,3 6,4 a8,4 8,6 a8,5 11,4 a8,6 15,2 a8,7 20,3 a8,8 27,0

a9,1 2,7 a9,2 3,6 a9,3 4,8 a9,4 6,4 a9,5 8,6 a9,6 11,4 a9,7 15,2 a9,8 20,3 a9,9 27,0

a10,1 0,0 a10,2 2,7 a10,3 3,6 a10,4 4,8 a10,5 6,4 a10,6 8,6 a10,7 11,4 a10,8 15,2 a10,9 20,3 a10,10 27,0

am,1 am,2 am,3 am,4 am,5 am,6 am,7 am,8 am,9 am,n

Quadro 3

Número da cobrição dos elementos da submatriz de forma triangular inferior.

a1,1 1.a

a2,1 2.a a2,2 1.a

a3,1 3.a a3,2 2.a a3,3 1.a

a4,1 4.a a4,2 3.a a4,3 2.a a4,4 1.a

a5,1 5.a a5,2 4.a a5,3 3.a a5,4 2.a a5,5 1.a

a6,1 6.a a6,2 5.a a6,3 4.a a6,4 3.a a6,5 2.a a6,6 1.a

a7,1 7.a a7,2 6.a a7,3 5.a a7,4 4.a a7,5 3.a a7,6 2.a a7,7 1.a

a8,1 8.a a8,2 7.a a8,3 6.a a8,4 5.a a8,5 4.a a8,6 3.a a8,7 2.a a8,8 1.a

a9,1 9.a a9,2 8.a a9,3 7.a a9,4 6.a a9,5 5.a a9,6 4.a a9,7 3.a a9,8 2.a a9,9 1.a

a10,1 10.a a10,2 9.a a10,3 8.a a10,4 7.a a10,5 6.a a10,6 5.a a10,7 4.a a10,8 3.a a10,9 2.a a10,10 1.a

am,1 am,2 am,3 am,4 am,5 am,6 am,7 am,8 am,9 am,n 1.a

am,1= mésima cobrição
am,2= mésima - 1 cobrição ou mésima - (n-1) cobrição
am,3= mésima - 2 cobrição ou mésima - (n-2) cobrição

...
am,n= 1.a cobrição
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Figura 1

Estrutura etária dos machos e das fêmeas, com uma TSaF inicial de 25%, aplicada a 

um fato estabilizado numa TSaF de 27%. 

Figura 2

Estrutura etária das fêmeas, com TSaF iniciais de 0, 10, 20, 30 e 40%. 

Fêmeas Machos

GR 1

0,5% 0,0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

GR 2
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Do mesmo modo que se calcula a estrutura 
etária com a TSaF de 25%, na Figura 2 apre-
senta-se o gráfico para as TSaF de 0, 10, 20, 
30 e 40%, para que, visualmente, se perceba 
que uma TSaF elevada implica uma grande 
percentagem de animais mais jovens, e ao 
contrário, uma TSaF baixa ocasiona uma 
elevada percentagem de animais mais velhos 
no fato. Tendo a criação de animais de subs-
tituição um preço elevado para o criador, 
este deve ponderar cuidadosamente antes 
de adotar uma determinada taxa de substi-
tuição, porque os níveis produtivos são mais 
elevados ao 3.º, 4.º e 5.º partos ou épocas de 
lactação, e tal não se consegue com taxas de 
substituição muito elevadas.

Com base na informação obtida para defi-
nir a estrutura etária do fato pode-se calcular 
a estrutura etária das mães (ver Figura 3 em 
que nas abcissas estão colocadas as classes de 
idades dos animais do fato), neste caso repre-
sentado para uma TSaF de 27%, num fato esta-
bilizado. Os animais A1 (1.º grupo etário) têm 
27% das mães primíparas, 47% entre os 3 os 5 
anos, e 26% acima dos 6 anos. Na Figura 4 está 
representada a mesma realidade, mas colocan-
do nas abcissas as classes de idades da mães.

As Figuras 3 e 4 apresentam as classes 
etárias das mães, independentemente de as 
mesmas ainda estarem no fato e/ou vivas.
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2412 36 48 60 72 84 96 108 120
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Na Figura 5 as classes de idade das mães e 
das filhas estão separadas, e representadas de 
modo tridimensional.

Conclusões
As conclusões deste trabalho têm de ser ana-
lisadas na sequência das apresentadas por (4), 
em que se considerou a necessidade de haver 
conhecimento detalhado e atempado acerca 

da dinâmica de um efetivo ovino que condu-
zia, tal como com os caprinos, a uma tomada 
de decisão mais consciente e correta. A esses 
elementos, este trabalho acrescenta o conheci-
mento da estrutura etária dos efetivos caprinos 
e da estrutura etária das mães. Da conjugação 
das duas metodologias fica-se com as bases te-
óricas e práticas de como obter a estrutura etá-
ria e a evolução de um qualquer efetivo ovino, 
caprino ou misto.
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Figura 5

Estrutura etária das fêmeas (A) x mães (M), com uma TSaF inicial de 25%, aplicada a 

um fato estabilizado numa TSaF de 27%. 

Figura 3

Estrutura etária das fêmeas (A) e das mães (M), com uma TSaF inicial de 25%, aplicada 

a um fato estabilizado numa TSaF de 27%. 
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Figura 4

Estrutura etária das mães (M) e das fêmeas (A), com uma TSaF inicial de 25%, aplicada 

a um fato estabilizado numa TSaF de 27%. 
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A decisão do criador relativa a manter o efetivo 
constante, à cobrição, a diminuir ou a aumen-
tar terá implicações ao nível da estrutura etária 
dos efetivos, não só pela via dos filhos e das 
filhas, mas também pela via paterna e materna, 
e consequentes alterações produtivas a curto, 
médio e longo prazo. Assim, uma taxa de subs-
tituição muito elevada terá como consequên-
cias uma elevada percentagem de animais mais 
jovens, com o que isso implica de diminuição 
dos níveis produtivos, à semelhança do que irá 
ocorrer se as taxas de substituição forem muito 
baixas, mas devido a uma elevada percenta-
gem de animais mais velhos. 
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